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EDITORIAL

Não raro temas como história, sujeito e ensino se cruzam.
O que lhes dá visibilidade, como matérias que necessitam de
ordenação, explicação e de existência sígnica, é o discurso, seja
este visto em sua capacidade de pôr em funcionamento um modo
de ver o mundo que nos cerca, seja entendido como rede de
relações ideológicas e representacionais, institucionais, enfim. As
ciências humanas caminharam nessa direção: entre palavras e
coisas, a realidade se dá a conhecer, oferece-se à interpretação,
quando se transforma em linguagem. Não à-toa, portanto, que por
tanto tempo a lingüística seguiu sua vocação para, juntamente
com a antropologia e a psicanálise, apenas para ficar em dois
exemplos, fundou um terreno que aparentemente dava
estabilidade à apreensão do sujeito, da cultura, das pulsões.

Dizer, informar, mostrar, enganar, ocultar, revelar, mentir:
ações do dia-a-dia que, no discurso, se resolvem e se ampliam - e
almejam ascender à condição de objeto científico. Para Bakhtin,
por exemplo, pelo discurso, ouvem-se, pelo menos, duas vozes
em conflito, em concordância, em submissão, em altercação
ideológica. Para a literatura, onde o ato de fingir é a sua máxima
face constitutiva, o discurso também se coloca como categoria e
tema fundamentais. No ensino, as falas dos sujeitos implicados no
processo seriam espécie de frame por que passa toda a trama
social, com suas contradições e apaziguamentos.

Esta coletânea da revista LEITURA, que ora entregamos
ao leitor, trata dessas questões. Por vias epistemológicas várias
convergem, entretanto, para conjugar história e discurso, sujeito
e discurso, ensino e discurso. Para que não se percam as vozes,
para que, do acontecimento que é a linguagem, se resvale para a
nem sempre vã tentativa de entender o outro.

ROBERTO SARMENTO LIMA
Editor


